Alves de Sousa, Pio G., Patrologia Galaico-Lusitana, col. «Estudos Teológicos» 33, Universidade Católica Editora, Lisboa 2001, 164 p., 233 X 152, ISBN 972-54-0028-3 by Torres, Amadeu
EM DESTAQUE
^^OLOGICA. 2.a Série. 37.1 (2002)
Alves de Sousa, Pio G., Patrologia Galaico-Lusitana, col. «Estu- 
Os Teológicos» 33, Universidade Católica Editora, Lisboa 2001, 164 p., 
233 X 152, ISBN 972-54-0028-3.
No âmbito da colecção «Estudos Teológicos», dois dos primeiros 
v°lumes saídos a público são da responsabilidade autoral de dois professo- 
’es do pólo de Braga da Faculdade de Teologia da UCP. Apraz-nos registar 
aqui as palavras de apresentação e de recensão crítica de outros dois 
Professores da mesma Faculdade.
É conhecida a asserção de Orlando Ribeiro, o mais cotado geógrafo portu- 
§uês: «o professor universitário é um investigador que ensina». De facto, é menos 
CUst°sa a função de simples antena ou canal retransmissor de saberes, não raro 
P°uco assimilados, se não já atingidos de anquilose vária.
Recordo nesta matéria da patrística Lourenço Insuelas e os seus artigos na 
)nen, bem como o compêndio de Patrologia que redigiu nuns tempos difíceis 
que a guerra cerceava a comunicação com editoras da especialidade; e um 
lo depois a Patrologia de Berthold Altaner, que em versão castelhana nos 
^Plicava Molho de Faria, acompanhada a lição de lúcidas observações e aposti- 
,S' Mas a parte galaica e afins não se alongava muito para além de S. Martinho 
e burne ou de S. Frutuoso.
Por tudo isto, bem vindo seja este volume, tanto mais de aplaudir quanto a 
djj Sa adesão à União Europeia precisa de contrabalançar-se com os valores da 
1 ença cultural, entre os quais ocupam lugar relevante estes ilustres antepas- 
°s do extremo ocidental peninsular, quer por aqui terem nascido, quer por 
^verem acbacjo nestas terras a sua segunda pátria. De resto, desde há mais 
c*nquenta anos que estas matérias interessam de modo específico grande 
ei'o de estudiosos, é claro que na sequência de outros anteriores, como 
eni'ique Flórez e Caetano do Amaral. São muitos e não faltam entre eles 
Má deS comPet®nc’as: P’erre David, Avelino de Jesus da Costa, Claude Barlow, 
'o Martins, José Geraldes Freire, Manuel Díaz y Díaz, Joaquim de Oliveira 
^.a§ança, Pérez de Urbel, Luís Ribeiro Soares, José Eduardo López Pereira, 
ç ’es A. Nascimento, Francisco José Veloso, Sérgio da Silva Pinto, Pinharanda 
Orr»es, Pauio Farmhouse Alberto, José Cardoso.
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Esta Patrologia galaico-lusitana beneficia, assim, de uma atmosfera de 
renascimento, cientificamente activa e catalisadora. Veio, pois, na hora própria e 
preenche obviamente uma grave lacuna há muito em aberto. Pio G. Alves 
de Sousa honra sobremaneira, com esta valiosa aportação, a nossa cultura e 
a Universidade Católica, na qual ultimamente prestou brilhantes provas de 
Agregação.
Segundo nos diz, esteve em causa a composição de um trabalho mono­
gráfico que reunisse o conjunto de personalidades e biobibliografias, umas e 
outras dispersas e nem sempre de fácil consulta, mas ambas enfim testemu­
nhando a notável pujança do cristianismo ocidental da Ibéria, superiormente 
representado por entidades originária ou ministerialmente situadas nas duas 
regiões que em epígrafe se destacam.
Dos quinze autores estudados, e postos de parte os não respeitantes à litera­
tura cristã, sobressaem naturalmente Paulo Orósio, Martinho de Dume e Fru­
tuoso de Braga. Mas os demais figuram bem, e sem desdouro, a par destes, como 
sejam Potâmio de Lisboa, Itácio de Faro, Baquiário, Avito de Braga, Idácio de 
Chaves, Profuturo, Apríngio de Beja, Pascásio de Dume, João de Biclara, Isidoro 
de Beja, Balcónio e Egéria. Todos eles foram destinadores de obras dignas de 
registo, ou então coube-lhes o papel de destinatários, como no caso de Balcónio- 
Se Beja poderá gloriar-se de Isidoro, é questão que não deixou de ser aflorada, 
assim como a atribuição falsa da celebrada Crónica Mozárabe de 754. Quanto 
a Egéria, ainda bem, que não ficou esquecida nem sem o devido relevo. Na 
verdade, o seu Itinerarium tornou-a, além do mais, uma presença imprescindíve 
nas aulas de latinidade cristã e coloquial de certos cursos de Letras.
Pio G. Alves de Sousa muniu-se conscientemente de uma metodolog’a 
rigorosa, com apoio nas melhores fontes para uma abordagem séria e sóbria a° 
mesmo tempo, ilustrada à guisa de complementação com informes sobre ediÇÕeS 
e autores, estudos e estudos complementares. A notificação devém, deste m°dj^ 
quantitativamente muito rica, o que só é de louvar. Mas talvez não fosse  
esquecer uma certa distinção qualitativa quanto a edições críticas, ediçõ ’̂ 
simplesmente privilegiadas e edições opera omnia, estas autodispensadas 
citação repetida dentro do âmbito de escritos da mesma autoria.
Fica-se com a impressão de que o editor pretendeu poupar papel. a° 
acumular páginas compactas de dados bibliográficos, sem parágrafos ne^ 
outros intervalos, o que não sei se fará o estudante, ou qualquer outro inteieS 
sado por esta problemática, perder o esmo ou a coragem de começar. Faço vo 
para que uma reedição próxima saia mais encorpada e, já agora, didacticarnen , 
mais atractiva, sem o constrangimento a que se afigura haver sido obrigado o s 
culto e laborioso Autor.
De qualquer forma, parabéns por esta excelente Patrologia galaico-lusiM 
que, como digo acima, veio sem dúvida preencher uma lacuna cultural; rn 
também recordar o acertado da expressão de Orlando Ribeiro, porq«e . 
G. Alves de Sousa mostra, com mais esta obra ajuntar a outras, ser «um inve 
gador que ensina». s
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